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Resumo: Um salão de beleza é um ambiente onde se pode observar a presença de alguns riscos ocu-
pacionais porém, é através de uma análise minuciosa que se verifi ca a presença ou não desses riscos. 
O objetivo principal desta pesquisa foi a análise dos riscos ocupacionais das funções de cabeleireira, 
manicura e recepcionista de um salão de beleza para verifi cação da conformidade com as normas de 
segurança e saúde e requisitos legais e sugerir alternativas de solução caso houvesse problemas. Essa 
verifi cação foi possível através de levantamento quantitativo feito com equipamentos de medição de 
ruído, iluminância e conforto térmico; de forma qualitativa através de observação direta e entrevista 
com as colaboradoras; e também por averiguação da conformidade com as normas de segurança 
e saúde e legislação vigentes. Os levantamentos foram realizados no período de 24/03/2007 a 
02/07/2007. Pelas medições de ruído, temperatura e iluminância o salão está em conformidade, 
porém quanto aos riscos biológicos, de acidentes e ergonômicos o salão apresenta algumas irregu-
laridades. Os riscos químicos não puderam ser verifi cados por não se ter recebido as informações 
necessárias dos fabricantes. Verifi cou-se, ainda, que há problemas com referência à parte de combate 
a incêndio. Foram repassados à instituição, por solicitação da proprietária, sugestões de melhoria do 
ambiente, frisando que as análises tiveram como base as normas vigentes. Destacou-se o fato de que 
trabalhar em ambientes confortáveis e seguros torna as atividades mais produtivas e efi cazes, o que 
gera a satisfação do cliente e a lucratividade.
Palavras Chave: riscos, ambiente, salão, cabeleireiros, segurança
1 Introdução
  
O salão onde a pesquisa foi realizada funciona de segunda a sábado, das 9h às 20h; nele trabalham 
uma recepcionista, duas manicuras e cinco cabeleireiras que utilizam um total de nove postos de traba-
lho. O salão possui dois ambientes: um térreo e o mezanino.
Os levantamentos foram feitos nesse salão de beleza, por contar com o apoio da proprietária e tam-
bém por oferecer um ambiente propício aos objetivos da pesquisa, facilitando o desenvolvimento das 
tecnologias estudadas nos dois primeiros módulos do Curso Técnico de Segurança do Trabalho.
O objetivo principal deste trabalho foi a análise dos riscos ocupacionais das funções de cabeleireira, 
manicura e recepcionista do salão, para verifi cação da conformidade com as normas de segurança e 
saúde e requisitos legais, e sugerir alternativas de solução caso houvesse problemas. Essa verifi cação foi 
possível através de levantamento quantitativo feito com equipamentos de medição de ruído, iluminân-
cia e conforto térmico; de forma qualitativa através de observação direta e entrevistas; e também por 
verifi cação das normas e legislação vigentes.
Como objetivos específi cos, estabeleceram-se os seguintes: integrar os eixos temáticos dos dois mó-
dulos do curso Técnico de Segurança concluídos; sugerir medidas que tornassem o trabalho mais segu-
ro; analisar todos os possíveis riscos aos trabalhadores; observar se o salão estava em conformidade com 
as normas de segurança contra incêndios; se existiam materiais de primeiros socorros; se havia  riscos 
ergonômicos e sugerir mudanças, caso necessárias; analisar o grau de riscos em que os trabalhadores 
estavam submetidos de acordo com a NR-15 (exposição ao calor, ruídos e agentes químicos).
Lais Karine Sarda; Luciane Alice Líbano;
Marcos Augusto Paula Leite; 
Pedro Nogueira da Luz Neto
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
de Santa Catarina - IF-SC
Av. Mauro Ramos, 950, Florianópolis/SC. CEP 88020-300
E-mail: lalisinhak17@bol.com.br 
ANÁLISE DE RISCOS DE UM SALÃO DE BELEZA 
PARA VERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE COM 
AS NORMAS
C A D E R N O  D E  P U B L I C A Ç Õ E S  A C A D Ê M I C A S158
2 Metodologia 
O levantamento quantitativo foi feito com equipamentos de medição de ruído com utilização de 
medidor de nível de pressão sonora fabricado pela Instrutherm Instrumentos de Medição Ltda. - Brasil, 
modelo DOS-400. As medições de iluminância foram realizadas com o equipamento Luxímetro Instru-
therm Modelo LD-209 digital portátil, com tela de cristal líquido (LCD). Para as medições de temperatu-
ra, foi utilizado o Termômetro de Globo Digital Portátil, modelo TGD-100 da Instrutherm.
De forma qualitativa, a equipe observou as tarefas desenvolvidas pelas colaboradoras do salão e as 
entrevistou com relação às suas atividades perguntando quais problemas elas verifi cavam na realização 
de suas tarefas. Ainda verifi caram-se as normas e legislação existentes sobre os riscos ocupacionais.
3 Resultados e discussões
Nas medições feitas com medidor de pressão sonora, identifi cou-se que o ruído existente nos postos 
de trabalho variam entre 71 dB(A)  e 83 dB(A), não atingindo o limite de tolerância para ruído contínuo 
ou intermitente; considerando a jornada de trabalho do salão de 10h, a exposição máxima diária permi-
tida de 83 dB (A) em nível de ruído conforme o anexo 1 da NR-15, não há conseqüentemente necessi-
dade de melhoria ou adequações para os postos de trabalho, tampouco a utilização de Equipamentos 
de Proteção Individuais (EPI) para a questão de ruído.
Com a utilização do luxímetro, verifi cou-se que o nível de iluminância nos postos de trabalho do sa-
lão variam entre 165 e 355 LUX e que a norma NBR-5413 traz a informação de que para barbearias (não 
há na norma informação para salão de beleza, por isso utilizou-se o ambiente que mais se assemelha) os 
níveis devem estar entre 150 – 200 – 300 LUX e para salas de recepção 100 – 150 – 200 LUX. Concluiu-
se que os níveis de iluminância estão adequados com a necessidade de cada posto de trabalho. 
As medições de temperatura variaram entre 22,18ºC a 23,99ºC no dia em que a temperatura ex-
terna estava em 27ºC, já no dia em que a temperatura externa estava em 25ºC as temperaturas dentro 
do salão variaram entre 19,69ºC e 23,31ºC. As medições foram feitas em dias diferentes e temperatu-
ras também diferentes; notou-se que os dados não variaram muito e que, ainda, havia um sistema de 
resfriamento de ar utilizado na empresa – dois condicionadores de ar Tipo Split, Modelo Komeco, com 
capacidade de 18000 BTUs cada, estando localizados um no térreo e outro no mezanino. Pôde-se notar 
que as pequenas variações que ocorreram foram decorrentes do acionamento dos secadores de cabelo, 
porém as temperaturas não se elevavam muito devido ao sistema de condicionadores de ar. A taxa de 
metabolismo das funções exercidas no salão é de 150kcal/h caracterizando o trabalho como leve e, 
para essa taxa de metabolismo, o limite de tolerância a que o trabalhador pode ser exposto é de 30ºC 
segundo o Quadro nº 1 do Anexo nº 3 da NR-15. Dessa forma, concluiu-se que nenhuma das medições 
ultrapassou o limite de tolerância, não sendo considerado o ambiente como insalubre para a questão 
conforto térmico. 
Com as observações e entrevistas, identifi cou-se que os principais riscos ergonômicos para as mani-
curas eram: afastamento do encosto da cadeira, curvatura da coluna, esforço do pescoço, movimentos 
repetitivos das mãos e punhos, permanência da posição das pernas, torção do corpo e local de guarda 
dos materiais inadequado. Esses problemas podem ser evidenciados na Fig. (1).
Para a função de recepcionista, os riscos ergonômicos incluíam a permanência na posição senta-
da durante longos períodos, permanência da posição das pernas e armazenamento inadequado dos 
materiais. Já para a função de cabeleireira, esses riscos se referiam à postura inadequada (curvatura do 
corpo e tensão dos músculos), movimentos repetitivos, rotação dos punhos, ausência de luvas, tensão 
do pescoço, movimentos repetitivos dos braços e punhos, rotação dos punhos, altura inadequada das 
cadeiras, manuseio constante de objeto pesado e sem apoio.
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De acordo com a NR-9, “Consideram-se agentes biológi-
cos as bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, vírus, 
entre outros.” Nas atividades de cabeleireira e manicura os 
riscos biológicos estão presentes e há uma série de doenças 
infecciosas que podem ser transmitidas, dentre elas: Pediculo-
se - causada pelo piolho de cabeça, piolho das virilhas ou do 
corpo; Escabiose - também chamada de sarna é uma doença 
causada por um ácaro. As lesões de pele aparecem nas axilas, 
em volta do umbigo, entre os dedos, nas nádegas e genitais, 
causa coceira; AIDS - doença causada pelo vírus HIV que ata-
ca e destrói o sistema imunológico, transmitido pelo sangue, 
contato sexual e pela placenta; Impetigo - é causado por bac-
térias, comum em crianças e em adultos com a saúde debilita-
da. Aparecem lesões na pele, na forma de bolhas com líquido; 
Hepatite B e C - são doenças causadas por vírus que atacam o 
fígado. A forma de transmissão é a mesma do vírus HIV; Téta-
no - é uma doença grave transmitida por uma bactéria muito 
resistente no meio ambiente (forma de esporo), que ataca o 
sistema nervoso. A porta de entrada é qualquer lesão na pele; 
Micoses - são infecções causadas por fungos, que necessitam 
Figura 1. Posição incorreta da manicura.
de tratamento médico especializado. Atacam principalmente pele e unhas. 
A estufa do salão foi encontrada marcando 108ºC, conforme se verifi ca na Fig. (2); no entanto, a 
temperatura mínima para esterilização é 160ºC.
Os principais riscos de acidentes presentes nesse local são: 
cortar-se com tesouras e navalhas, cortar-se com alicates, per-
furações por uso de espátulas e afastadores de cutículas, quei-
maduras por uso dos secadores, piastras e a própria estufa, e 
no salão ainda há uma escada tipo caracol que fornece o risco 
de acidente por queda. 
Os agentes químicos podem agir no ser humano pelas se-
guintes vias de contaminação: inalação (é considerada a prin-
cipal via de intoxicação), absorção (torna-se crítica quando 
se trata de produtos absorvidos pela pele, e ingestão (pode 
ocorrer de forma acidental). Na NR-15, a fi m de constatação 
Figura 2. Estufa com temperatura inadequada.
de insalubridade por risco químico, encontram-se três anexos específi cos sendo os seguintes: Anexo 
11, cuja insalubridade é caracterizada por limite de tolerância e inspeção no local de trabalho; Anexo 
12, que trata dos limites de tolerância para poeiras minerais; e Anexo 13, trata-se da caracterização da 
insalubridade em decorrência de inspeção realizada no posto de trabalho, excluindo-se neste caso os 
constantes nos Anexos 11 e 12. Em um salão de beleza é detectada a presença de diversos produtos 
químicos, devido à aplicação dos mesmos nas clientes, como: coloração, escova defi nitiva, permanentes 
Figura 3. Extintor existente.
e alisamentos. Os principais compostos desses produtos são 
tioglicolato de amônio e brometo de sódio, porém não pôde-
se analisar as concentrações pois entrou-se em contato com 
os fabricantes e os mesmos não puderam nos informar por se 
tratar de sigilo industrial.
Na parte de combate a incêndio, identifi cou-se a neces-
sidade de mais uma capacidade extintora, pois o ambiente 
conta com térreo e mezanino e apenas o térreo possui um 
extintor de incêndio tipo pó químico BC, como mostra a Fig. 
(3), porém localizado dentro do sanitário e com a sinalização 
encoberta. 
4 Considerações fi nais
Analisando o projeto como um todo, a equipe concluiu 
que um dos principais problemas encontrados no ambiente 
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é  o Sistema de Proteção por Extintores Portáteis e, nos postos de trabalho, a questão ergonômica; já no 
que diz respeito à exposição ao Calor e Ruído não foram encontrados riscos à saúde das colaboradoras. 
Foi sugerida, então, a troca de alguns equipamentos (mesa e cadeira da manicura), bem como para que 
as colaboradoras realizassem alongamentos para minimizar a fadiga causada pelas posturas estáticas.
Com a inexistência de informações sufi cientes sobre os produtos químicos utilizados e o fato de a 
equipe não ter acesso a um aparelho que pudesse mensurar a concentração desses produtos no am-
biente, não se pôde afi rmar que estes não causem danos à saúde das colaboradoras; sendo assim, a 
equipe deu credibilidade aos fabricantes quanto à quantidade máxima adequada estabelecida pela AN-
VISA. A sugestão, nesse caso, é da instalação de um sistema de saída de ar por exaustão preferivelmente, 
dos pontos do recinto com maior concentração de poluentes, ou seja, situado no teto acima das cadei-
ras utilizadas pelas cabeleireiras. Contudo, é necessário utilizar fi ltros no sistema, devido aos produtos 
químicos. Estes fi ltros têm as funções de reduzir a acumulação dos produtos nos equipamentos e dutos 
do sistema; e contribuir para reduzir sua concentração no recinto a níveis aceitáveis. Este fi ltro deve ser 
instalado na entrada do exaustor. Para um bom resultado, deverão ser implantados dois exaustores no 
mezanino e um no térreo. 
Para minimizar os riscos biológicos, verifi ca-se a importância da limpeza, desinfecção e esterilização 
dos ambientes e utensílios nestas atividades. 
Limpeza e organização - são ações mecânicas que visam à remoção de matéria orgânica ou outras 
sujidades de superfícies e objetos. Normalmente a limpeza é realizada com água e sabão ou detergen-
tes.
Desinfecção - é o processo capaz de destruir microorganismos na forma vegetativa. O álcool a 70% 
é a solução indicada para a desinfecção e anti-sepsia.
Esterilização - é o processo capaz de destruir todas as formas de microorganismos causadores de 
doenças, inclusive os esporos. A estufa é um aparelho que, a partir de calor seco, destrói todas as formas 
microbianas.  É necessário que o material a ser esterilizado permaneça por 1h a 170º ou 2h a 160º. Deve 
possuir um termômetro acessório no orifício superior, para ser verifi cada a temperatura interna e validar 
o processo de esterilização. Outro aparelho indicado é a autoclave que esteriliza a partir de calor úmido; 
tal aparelho necessita de menos tempo de exposição do material e temperatura mais baixa. Dessa for-
ma, protegendo as colaboradoras e, conseqüentemente, os clientes.
 Enfi m, a equipe deixou, então, a critério da proprietária as sugestões de melhoria do ambiente, 
frisando que as análises tiveram como base as normas vigentes. É importante destacar o fato de que 
trabalhar em ambientes confortáveis e seguros tornam as atividades mais produtivas e efi cazes, o que 
gera a satisfação do cliente e a lucratividade.
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